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INTRODUÇÃO: A Riparina III é uma alcamida natural, pertencente a uma classe especial de
alcalóides, contendo uma função amida. É extraída da Aniba riparia (Nees) Mez, conhecida
popularmente como “louro”, “louro-faia” ou “pau-rosa” na região amazônica brasileira. A Riparina III
já demonstrou  algumas propriedades farmacológicas, incluindo efeitos a nível de SNC, como
atividade ansiolítica, antidepressiva, efeito sedativo-hipnótico e anticonvulsivante, após administração
aguda. OBJETIVOS: Fornecer uma revisão sobre os potenciais efeitos antidepressivos da Riparina
III. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa em que foram selecionados dez artigos nas
plataformas Pubmed e Scielo publicados nos últimos oito anos usando os descritores “Antidepressant”
e “Riparin III”. RESULTADOS: Os artigos encontrados mostraram que a Riparina III demonstrou
bons resultados em testes comportamentais preditivos de depressão, como Nado Forçado e Suspensão
Pela Cauda, refletindo em diminuição do tempo de imobilidade dos animais em ambos os testes. Além
disso, os artigos também mostram a redução do comportamento anedônico, sintoma bastante comum
em pacientes com Transtorno Depressivo Maior, em camundongos tratados com Riparina III,
sinalizado pelo aumento de consumo de sacarose no teste de Preferência por Solução de Sacarose. Em
relação a parâmetros neuroquímicos foi reportado o aumento de BDNF (Brain Derived Neurotrophic
Factor) no hipocampo de ratos submetidos a administrações subcrônicas de Riparina III. Este tem por
funções aumentar a neuroplasticidade e comunicação neuronal, e apresenta-se reduzido em casos de
depressão. CONCLUSÃO: Dessa forma, percebe-se que a Riparina III é uma droga que possui
potenciais efeitos antidepressivos, como demonstrado em ensaios pré-clínicos com animais. Ademais,
a Riparina III mostra-se como uma potencial alternativa para os antidepressivos presentes atualmente
no mercado, que apresentam importantes efeitos colaterais além de grande período de latência até
surgirem as ações farmacológicas propriamente ditas e resistência por determinados pacientes. Vale
ressaltar que tais fatores ainda precisam ser elucidados na riparina, porém, ela abre oportunidades de
estudos para uma futura possibilidade terapêutica para o tratamento do transtorno depressivo maior.
Espera-se que essas informações ampliem o conhecimento sobre a Riparina III como possível
alternativa no tratamento dos transtornos depressivos.
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